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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: Trata-se de um estudo tipo 
observacional, utilizando a abordagem 
quantitativa e teve como objetivo a validação do 
Instrumento Inventário de Frases no Diagnóstico 
de Violência Doméstica contra Crianças e 
Adolescentes (IFVD) especificamente para 
as adolescentes grávidas. Participaram 
deste estudo 61 adolescentes grávidas que 
frequentaram um Hospital Universitário na 
cidade de São Paulo e foi aplicado o IFVD. 
Pôde-se perceber com os dados coletados que, 
36 (59%) vivenciaram ou estavam vivenciando 
situação de violência intrafamiliar sendo a maior 
incidência a violência psicológica. Conclui-
se que o Inventário de Frases no diagnóstico 
de violência doméstica contra crianças e 
adolescentes para adolescentes gestantes 
(IFVD-G) apresenta validade conforme o 
objetivo proposto para este estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Validação, Adolescentes 
grávidas; Violência doméstica.

VALIDATION OF PHRASES INVENTORY 
IN DOMESTIC VIOLENCE DIAGNOSIS 
AGAINST PREGNANT TEENAGERS

ABSTRACT: This is an observational study 
using the quantitative approach and aimed to 
validate the Phrase Inventory Instrument in 
the Diagnosis of Domestic Violence against 
Children and Adolescents (IFVD) specifically for 
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pregnant adolescents. Sixty-one pregnant adolescents attending a University Hospital 
in the city of São Paulo participated in this study. It can be seen from the data collected 
that 36 (59%) experienced or were experiencing situations of intrafamily violence, with 
the highest incidence being psychological violence. It is concluded that the Phrase 
Inventory in the diagnosis of domestic violence against children and adolescents for 
pregnant adolescents (IFVD-G) is valid according to the objective proposed for this 
study.
KEYWORDS: Validation, Pregnant Teens; Domestic Violence

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho se insere como parte do Estudo da violência doméstica 
contra adolescentes grávidas atendidas em um hospital Universitário: Bases para 
intervenção (SALCEDO-BARRIENTOS, 2013), financiado pelo Cnpq (Processo 
nº 402512/2010-3), o qual é componente do Grupo de Pesquisa Mulher & Saúde: 
Violência doméstica no período gravídico-puerperal/CNPq, cujo objetivo central 
foi diagnosticar os casos de violência, conhecendo sua incidência e a experiência 
vivenciada diante a violência doméstica pelas adolescentes grávidas que frequentam 
os serviços públicos de saúde para posteriormente intervir oportunamente, conforme 
demanda específica de contar com um instrumento sensível para identificar novos 
casos de violência nesta população vulnerável (SALCEDO-BARRIENTOS et al., 
2014) 

1.1 Construção do Inventário de Frases

O Inventário de frases foi criado por Agosta, Barilari e Colombo (2001), sendo 
um instrumento qualitativo elaborado a partir das expressões verbais mais utilizadas 
pelas crianças e adolescentes argentinos vítimas de violência física e/ou sexual e 
que objetiva avaliar transtornos nas esferas: emocional, cognitiva, social, física e 
comportamentos observáveis na clínica.  

O instrumento parte de duas hipóteses: primeira é a de que toda criança que 
foi vítima de violência doméstica sofre um dano psíquico, que se expressa por meio 
de suas representações gráficas e de seu comportamento. A segunda hipótese é 
a que toda criança que foi vitima de violência domestica sofre um dano psíquico e, 
por conseguinte, estruturará seu aparelho psíquico de uma maneira particular que a 
leva a distorções perceptivas que dificultam o desenvolvimento pessoal adaptado e 
evolutivo.

O instrumento original é composto por 56 frases e responde ao que a criança 
e o adolescente percebem de sua realidade, colocando o sujeito frente a situações 
domésticas que sugerem a experiência de vitimização. Dentre as 56 frases escolhidas, 
10 não objetivam avaliar a violência sofrida. São frases inócuas (nulas) visando 
a distração do sujeito da problemática avaliada, levando-o a pensar em outras 
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áreas de sua vida cotidiana. Os estudos estatísticos com o inventário de frases na 
população Argentina concluem que este instrumento permite discriminar as crianças 
vitimizadas daquelas não vitimizadas, mostrando-se sensível, então, na identificação 
e diagnóstico de crianças e adolescentes em situação de violência doméstica, bem 
como os transtornos associados a esta experiência, ou seja, transtornos emocionais, 
transtornos físicos, transtornos comportamentais, transtornos cognitivos e transtornos 
sociais (TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010).

Echeburúa, Guerricaechevarría e Amor (2002) definem Transtornos emocionais 
como aqueles que se relacionam com as emoções e sentimentos diretamente 
relacionados com as experiências de vitimização, os sentimentos de insegurança e 
de ansiedade que os pais lhes provocam, além da baixa autoestima, desenvolvida a 
partir das mensagens contraditórias, principalmente emitidas pelas figuras parentais, 
e a necessidade de “anestesia emocional” como mecanismo de defesa contra a 
exposição crônica a um ambiente violento.

Foi realizado estudo piloto, com tradução retro tradução e adaptação cultural 
(TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010) e em seguida um ampla pesquisa de validade e 
de padronização do instrumento no período de 2007 a 2009, com apoio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Processo nº. 06/56308-0 sob 
responsabilidade de Leila Salomão de La Plata Cury Tardivo) (TARDIVO; PINTO 
JUNIOR, 2010).

No Brasil chegou-se a 57 frases, que estão relacionadas à experiência de violência 
doméstica e, portanto, relacionadas a transtornos: cognitivos, comportamentais, 
emocionais, físicos e sexuais, como apresentados no crivo. Dessa forma, o aplicador 
deverá marcar 01 ponto de acordo com a resposta da criança e o transtorno a que 
esta se refere. Assim, algumas frases em que a criança responde afirmativamente 
recebe 1 ponto (como na frase 1 ou na frase 12) e em outras  o sim recebe um ponto. 
Há no instrumento 10 frases nulas, que recebem zero (0). Tais frases nulas têm a 
finalidade de auxiliar na aplicação do instrumento levando a certa tranquilização do 
sujeito durante a aplicação.

Existe um crivo de apuração, onde estão marcados as frases referentes a cada 
um dos transtornos e as frases nulas. O total possível é assim de 47 pontos. Em anexo 
estão modelo da folha de respostas, devendo ser usada a que consta do manual bem 
como cópia do crivo de correção das 57 frases, e os transtornos correspondentes. 
(TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010) 

Assim, o objetivo deste estudo foi realizar a validação do Instrumento Inventário 
de Frases no Diagnóstico de Violência Doméstica contra Crianças e Adolescentes 
(IFVD) especificamente para as adolescentes grávidas.

2 | 	MÉTODO

O estudo foi do tipo observacional, isto é, não houve intervenção direta sobre 
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os indivíduos e o interesse era a comparação de características de certos grupos em 
relação a um desfecho que neste trabalho foi o de ter sido vítima de violência. Para 
identificar se existiam ou não diferenças significativas de determinadas variáveis para 
os grupos estudados, foi aplicado o teste Chi-Quadrado, sendo rejeitada a Hipótese 
Nula (de não diferença entre grupos) quando o p-valor fosse inferior a 0,05. A análise 
realizada foi do tipo retrospectivo, e os fatores ou variáveis de exposição foram 
identificados e estudados (ARMITAGE; BERRY; MATTEWS, 2002).

2.1 Coleta de dados

O início da coleta de dados da presente pesquisa se deu após a aprovação 
deste estudo pelo Comitê de Ética do Hospital Universitário da Universidade de São 
Paulo (Parecer nº 1214/12 e Registro SISNEP-CAAE: 0043.0.196.198-11). 

Este estudo foi realizado junto a 61 adolescentes grávidas, cadastradas por 
um Hospital Universitário na cidade de São Paulo e ou que residiam na área de 
abrangência que compareceram no PA de Obstetrícia em horários equivalentes 
das 7h às 19h, independentemente de fazer parte do curso de pré-natal ou realizar 
consultas de pré-natal neste estabelecimento de saúde.

Foi aplicado Inventário de Frases no Diagnóstico de Violência Doméstica contra 
Crianças e Adolescentes (IFVD) (TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010) garantindo o 
anonimato e o sigilo; o respeito à privacidade e à intimidade e ainda garantindo-lhes a 
liberdade de participar ou declinar desse processo no momento em que desejassem, 
respeitando as recomendações do Conselho Nacional de Saúde, conforme resolução 
466/12 (CNS, 2012). Todos os responsáveis pelas adolescentes participantes 
assinaram o Termo de Consentimento e todas as adolescentes assinaram o Termo 
de Assentimento. Todos os preceitos éticos foram cumpridos. 

2.2 Teste Piloto

Quanto à pontuação no IFVD (TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010), das 10 
adolescentes participantes, duas tiveram pontuação igual ou superior a 22, indicando 
serem vítimas de violência doméstica. Este dado contrapõe com as falas das 
adolescentes nas entrevistas planejadas com fins de diagnóstico complementar, em 
que cinco fizeram menção à violência.

Desta forma, percebeu-se uma discrepância nos dados obtidos neste instrumento 
com as falas das adolescentes, talvez pelo fato de não ser um instrumento específico 
desta população. Diante disso, é muito importante refletir metodologicamente no 
produto obtido nos depoimentos durante as entrevistas junto às adolescentes. Sugere-
se, então a construção de um novo inventário com frases direcionadas especificamente 
às adolescentes grávidas vítimas de violência doméstica que possam representá-las 
de tal forma que, respondam as necessidades identificadas a partir da Captação da 
Realidade Objetiva respeitando o próprio contexto no qual se encontram inseridas.



Atenção Interdisciplinar em Saúde 3 Capítulo 26 253

Com isso, foram formuladas 06 novas frases direcionadas especificadamente 
para esta população e acrescentadas no final do IFVD-G para serem aplicadas 
junto as adolescentes, que frequentam o Hospital Universitário a saber: Tenho medo 
de criar o meu bebê sozinha; Penso que meu namorado /marido/companheiro vai 
me abandonar; Fico preocupada que meu namorado/marido/companheiro chegue 
bêbado; Às vezes esqueço que estou grávida.; Sonho que esta minha gravidez nunca 
aconteceu; Quando meu filho nascer eu cuidarei dele. O intuito foi de analisar se as 
seis frases poderão contribuir com composição da construção deste novo inventário.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram deste estudo 61 adolescentes grávidas que compareceram a um 
Hospital Universitário na cidade de São Paulo; os dados foram analisados segundo 
as recomendações da literatura epidemiológica sugeridos por Tardivo e Pinto Junior 
(2010). Pôde-se perceber com os dados coletados que, 36 (59%) vivenciaram ou 
estavam vivenciando situação de violência intrafamiliar sendo a maior incidência a 
violência psicológica.

A seguir serão apresentados os resultados dos testes realizados no grupo 
controle (grávidas sem indicadores de violência) e experimental (grávidas vítimas de 
violência)

3.1 Resultados no IFVD – nas adolescentes grávidas comparação entre médias 
– grupo controle e experimental

Para verificar a existência de diferenças estatisticamente significantes entre os 
grupos controle e experimental foram comparadas as médias do Total do IFVD e 
Totais por transtorno por meio do ANOVA de um fator (One Way Anova). 

Transtornos Controle
N= 25

Experimental
N= 36 F Significância

Cognitivo Média 3,48 4,31 4,303* 0,042
DP 1,23 1,70

Emocional Média 7,48 8,22 0,529 0,470
DP 3,85 3,96

Social Média 1,36 2,83 16,184** 0,001
DP 1,07 1,59

Comportamental Média 4,20 6,08 8,607** 0,005
DP 2,18 2,64

Físico Média 0,56 1,00 5,588* 0,021
DP 0,58 0,79

Total Média 17,08 22,44 6,553* 0,013
DP 6,76 8,82

Tabela 1. Médias, Desvios-Padrão e Valores de F para os resultados do IFVD em função do 
grupo

** Significante a 0,01

* Significante a 0,05
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Foram observadas diferenças estatisticamente significantes em todas as 
comparações realizadas com exceção do Transtorno Emocional. Em todos os casos 
as médias do grupo experimental foram maiores do que as do grupo controle. É 
importante notar que no Total (dado mais relevante nesse Instrumento) há diferenças 
significativas, sendo 17 pontos a média do grupo controle e mais de 22 no grupo das 
vítimas de violência.

Pode-se também observar que a gravidez na adolescência possa acarretar 
problemas emocionais para os dois grupos, sendo um dado que outros instrumentos 
possam esclarecer. Ainda assim é maior o índice relativo aos Transtornos emocionais, 
ainda que não seja estatisticamente significante.

3.2 Resultados no ifvd - comparação entre médias nas adolescentes não grávidas 
e nas adolescentes grávidas - grupo controle e experimental

Para esse estudo, foram usados os dados de um estudo amplo o uso do IFVD, 
cujos dados foram apresentados ao CNPq. Trata-se da pesquisa intitulada, “O Teste 
do Desenho da Pessoa na Chuva: Estudos de Validação em Crianças Vítimas de 
Violência Doméstica no Contexto Brasileiro", esse projeto foi apoiado pelo CNPq no 
Edital Apoio a Projetos de Pesquisa / Edital MCT/CNPq/MEC/CAPES nº 02/2010 – 
Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplicadas- Processo n. 400867/2010-9 sob a 
responsabilidade da Profa. Dra. Leila Salomão de La Plata Cury Tardivo, colaboradora 
da presente pesquisa.

Nesse projeto de pesquisa foi aplicado o IFVD em 1254 participantes de diferentes 
Estados do Brasil, sendo 692 do sexo feminino (55,2%) e 562 do masculino (44,8%), 
considerando os participantes naquela pesquisa dos sujeitos do sexo feminino. Sendo 
376 pertencentes ao grupo experimental e 316 do grupo controle. 

Transtornos
Adolescentes 

gestantes
N= 36

Participantes do 
sexo feminino

N= 376
F Significância

Cognitivo
Média 4,31 4,52

0,482
0,488

DP 1,70 1,76

Emocional
Média 8,22 9,30

2,696
0,101

DP 3,96 3,72

Social
Média 2,83 3,05

0,893
0,345

DP 1,59 1,25

Comportamental
Média 6,08 5,66

1,081
0,299

DP 2,64 2,27

Físico
Média 1,00 0,78

3,751
0,053

DP 0,79 0,65

Total
Média 22,44 23,30

0,415
0,520

DP 8,82 7,49

Tabela 2. Médias, Desvios-Padrão e Valores de F para os resultados do IFVD do grupo 
experimental
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Não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes na comparação 
dos dois grupos experimentais. Esse dado é muito relevante, pois mostra que o grupo 
experimental da presente pesquisa, com 25 participantes (adolescente grávidas vitimas 
de violência) apresentam dados semelhantes aos da amostra de padronização, 692 
participantes). Esse resultado reforça a validade do IFVD como instrumento válido 
no estudo e identificação da situação de violência doméstica no Brasil (os dados das 
crianças e adolescentes vitimas de violência doméstica é sempre próxima ao total de 
22 pontos, como média).

Transtornos
Adolescentes 

gestantes
N= 25

Participantes do 
sexo feminino

N= 316
F Significância

Cognitivo
Média 3,48 3,54

0,033
0,856

DP 1,23 1,65

Emocional
Média 7,48 6,92

0559
0,455

DP 3,85 3,56

Social
Média 1,36 2,43

20,963**
0,001

DP 1,07 1,13

Comportamental
Média 4,20 4,43

0,211
0,646

DP 2,18 2,39

Físico
Média 0,56 0,44

0,944
0,332

DP 0,58 0,59

Total
Média 17,08 17,92

0,323
0,570

DP 6,76 7,14

Tabela 3. Médias, Desvios-Padrão e Valores de F para os resultados do IFVD do grupo controle
** Significante a 0,01

Os resultados do IFVD no Grupo controle de ambos os estudo também são 
próximos, exceção para as frases relativas ao Transtorno Social, onde a diferença foi 
estatisticamente significante sendo que a média do grupo de padronização foi maior 
(F=20,963; p<0,001). Esse dado poderia ser melhor avaliado em outros estudos.

Para as comparações apresentadas nas tabelas 6 e 7 a seguir, foram consideradas 
as respostas dos sujeitos do sexo feminino com menos de 14 anos da amostra do 
Processo nº 400867/2010-9 (relatório entregue e aprovado no Cnpq). Assim para o 
grupo experimental, foram consideradas as respostas de 65 (adolescentes com 14 
anos ou mais, vítimas de violência doméstica, e não grávidas).

Transtornos
Adolescentes 

gestantes
N= 36

Participantes do 
sexo feminino

N= 65
F Significância

Cognitivo
Média 4,31 4,20

0,081
0,777

DP 1,70 1,83
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Emocional
Média 8,22 8,71

0,408
0,524

DP 3,96 3,47

Social
Média 2,83 2,74

0,122
0,728

DP 1,59 1,12

Comportamental
Média 6,08 5,74

0,540
0,464

DP 2,64 2,02

Físico
Média 1,00 0,68

5,671*
0,019

DP 0,79 0,56

Total
Média 22,44 22,06

0,061
0,806

DP 8,82 6,63

Tabela 4. Médias, Desvios-Padrão e Valores de F para os resultados do IFVD do grupo 
experimental

Verifica-se o mesmo, ou seja, os dados dos dois grupos vítimas de violência 
doméstica (das grávidas e das não grávidas da amostra de padronização) no Total de 
Frases e nos Transtornos Cognitivo, Emocional, Social e Comportamental é próximo, 
reforçando a validade do IFVD para a finalidade que foi proposto. 

Porém quando se consideram somente os participantes com 14 anos ou mais 
nos dois grupos, observou-se que a diferença entre as médias do total de pontos no 
Transtorno Físico do grupo de grávidas e não grávidas foi estatisticamente significante 
(F=5,671; p<0,05), indicando que as médias do grupo de grávidas foi maior. Assim 
possivelmente queixas e problemas físicos seja mesmo maior no grupo das grávidas, 
derivadas da situação da gestação e não de outras condições. 

Transtornos
Adolescentes 

gestantes
N= 25

Participantes do 
sexo feminino

N= 42
F Significância

Cognitivo
Média 3,48 3,12

0,847
0,361

DP 1,23 1,71

Emocional
Média 7,48 6,29

1,463
0,231

DP 3,85 3,94

Social
Média 1,36 2,07

6,098*
0,016

DP 1,07 1,17

Comportamental
Média 4,20 4,31

0,037
0,848

DP 2,18 2,30

Físico
Média 0,56 0,50

0,138
0,712

DP 0,58 0,67

Total
Média 17,08 16,12

0,234
0,631

DP 6,76 8,45

Tabela 5. Médias, Desvios-Padrão e Valores de F para os resultados do IFVD do grupo controle
* Significante a 0,05
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Nesse estudo se repetiu o que se encontrou quando se considerou toda a 
amostra (692 participantes da amostra de padronização), ou seja, os resultados do 
IFVD no Grupo controle de ambos os estudos também são próximos, exceção para as 
frases relativas ao Transtorno Social, onde a diferença foi estatisticamente significante 
sendo que a média do grupo de padronização foi maior (F=6,098; p<0,05). 

O presente estudo, como os anteriores, deu originem ao manual do IFVD 
(TARDIVO; PINTO JUNIOR, 2010), esse instrumento se mostrou capaz de favorecer 
a identificação do fenômeno da violência doméstica. Os dados dos adolescentes 
vítimas são sempre superiores aos dos grupos controles; ao redor de 22 pontos. Com 
respeito à validade, podemos afirmar que há evidências de validade de conteúdo 
nessa pesquisa, como na pesquisa original do IFVD (TARDIVO; PINTO JUNIOR, 
2010). Por todas essas considerações, podemos deixar claro mais uma vez que o 
Inventário de Frases apresenta validade para a finalidade para a qual foi proposto que 
é identificar a violência doméstica.

Uma observação diz respeito à maior presença aos resultados aproximados no 
que se refere às frases relativas aos Transtornos Emocionais, entre as adolescentes 
grávidas vitimas de violência e as que não são (as 61 da presente pesquisa). Torna-
se necessário um estudo mais aprofundado dessa situação relacionada com a 
gravidez na adolescência que sugere possivelmente problemas emocionais para os 
dois grupos. 

Como sugestão, se considera relevante que sejam inseridas frases no Inventário 
que se refiram às consequências e aos efeitos da situação especial em que se 
encontram as adolescentes grávidas, em especial no que se refere aos aspectos 
emocionais, como se pode observar na discussão das entrevistas: sensação de 
abandono, negligência, busca da mãe, dificuldades com o parceiro.
 

4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo, representa uma contribuição científica e social; os dados aqui 
discutidos permitem afirmar que o Inventário de Frases no diagnóstico de violência 
doméstica contra crianças e adolescentes para adolescentes gestantes (IFVD-G) 
apresenta validade conforme o objetivo proposto para este estudo.

Ainda sugere-se empreender um novo estudo para ampliar o Inventário original, 
com frases advindas das falas das próprias adolescentes grávidas que possam trazer 
mais elementos sobre as consequências do ponto de vista emocional da gravidez em 
período tão precoce na vida dessas jovens.
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